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  O presente trabalho teve como objetivo avaliar a capacidade dos isolados provenientes de solos 
poluídos industrialmente, de sobreviver e fixar nitrogênio em diferentes concentrações de metais pesados em 
condições “in vitro”. As bactérias foram isoladas de raízes e parte aérea de plantas de Brachiaria decumbens, 
crescidas em solos com altas concentrações de Chumbo (Pb), Cobalto (Co) e Zinco (Zn), provenientes de 
indústria de Cerâmica Branca. Nessas condições foram obtidos 66 isolados bacterianos que foram reativados 
em meio Dygs líquido. Após crescimento, uma alíquota de 20µL foi inoculada em meio semissólido 
semisseletivo NFb e JNFb para observação da película característica de bactérias fixadoras de nitrogênio e 
pureza de acordo com Dobereiner et al (1995). Os testes de resistência aos metais Pb, Co e Zn, foram 
realizados nos meios NFb ou JNFb, dependendo de onde ocorreu a formação da película, sem e com 10ppm, 
25ppm e 50ppm, de cada um dos metais. Foram consideradas resistentes as bactérias que formaram película 
característica e que fixaram nitrogênio pelo método de atividade de redução de acetileno (ARA), realizado 
em cromatografia de gás com ionização de chama, Perkin Elmer modelo F11, de acordo com a metodologia 
de VIDEIRA, 2008. Dos 66 isolados testados, 25 foram capazes de fixar nitrogênio e apresentaram 
resistência a todas as concentrações dos metais testadas com exceção da concentração de 50ppm de Co. E 
quatro delas além de fixar nitrogênio, foram resistentes a todas as doses usadas de Pb, Co e Zn. Sugere-se 
que esses isolados são promissores para a utilização em fitorremediação com gramíneas acumuladoras de 
metais pesados em processos de despoluição de solos contaminados com Pb, Co e Zn. Mais investigações 
devem ser feitas para a certificação desses resultados. 
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